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ATROÇ*

Ein memória

0 martyr da Galtléa expirou: en-

lie dores, aupplicios e affrontas da

ignorancia subio ao cadafalso, ca*

d* falso sublime quo tmparou-o na

cruz,o simbolo da todas as virlu

dos.

£ o martyr d« fídílèi. o visiona-

rio, o sontvidor do Bem a da Vir-

luJe, legou-no* iodos os sacrifícios,

lodo) os (narlyrios.

Em me mor i, pois, de Tiradentes.

O fbgoso heroe «Ias nossas liberda-

des.o anjo bemquislo do presente,a

virtude encarna ia do fuluro, em

vez de preitos fúnebres. nós, de pé.

como os cavalleiros de uma idade

passada, e contada boje por se*

culos, nós o saudámos.

£ n&o custa muito saudasse a-

quelles que entrontsados no altar

da patria, santificain*«e do coração

do. povo. _ . t .
Tiradentes I a Troça, deixando a

vida dos cUrôes, das alvorada» do

liso, deposita em honra lua as uo-

res que de nós adqulriste.

Tu encatnaçào da mocidada.tu,

Chrisio da geração que forte se le-

vanta, levautast- tet tambetn, para

bem diter-te. para ottfiresoe bym-

uosque mesmo entre agonias te

entoamos.
A tna idé» vingou : a semente que

plantaste da Igualdade e Fraterm-

dade brasileiras, soberba se ostenta

huoiç* o pujaote 
sa irradlit.

Martyr ! onde estiver*sv quo des-

cortinaies esta reverencia pura fui-
la a ti, faz com qu«» a ^ocievla*le a-

podrecitla em que vivemos, nós

os b asileiros, le comprehendam s'

era tudo sigamoa e em tudo nos sa-

crifiquemos coma tu, visionário

que reste.

Em memória, em honra a tua vi-

da sempre cheia de amor. nó* bem-

dizemos, nós, cheios de fé bradare-

mo-* :

Em memória deTiradentes /

Em fd susteaido

Caro leitor e amigo

4 quem muito considero

Si quereis passar de zero

Vinde troçar commigo : ;

Antes, porém, meus comprimsnlos

Receiteis ; não è chicana,

Desejo tivesseis pasmado
Mui bóa santa semana.

Temos coisa muita fresca

Qob encherá hoje a cuia

D.» Troça, que muito troça

Desde sabbado da alleiola.

Muito pacificamente correram as

folias na noute de sabbado d'alle

luia e no Domingo da Resurreiçào

O povo alagoano mais uma v«»z

prov. u o seu respeito ás festas da

Pasch>a. Até nu sabbado da Judia-

ria ufto se vio um só juda enfiado

no páo : todos andavam com seus

proprios pés. E no domingo da

Resurreiçào houve tanta jeruòita

que ainda hoje ha gente que per-

gunta se cachorro se escreve com x.

ou ch. ..

Aió uma córja de meu ganjao nSo

se rereiou de dansar dentro da boc-

ca de Maceió, que se conservou iâo

escancarada na tarde de domingo

que cabia um páo comido de 4 vin-

tens.

Foi um deus nos accuda a tarde

de domingo d& resurreiçào.

Os taes latachinas Gzer&m petis-

queira, convidaram musica e ele.

Mas trajavam feiamente

E na Ci»boça linham gorro ;
E assado havia um porco
Que nos pareceu tarhorro.

Uns diziam ser cadfllo.

Outros ser um bacurinho,

O oxacto é que de porco
Nunca aqoillo ioi fjcinbo.

Não se sabe si assado,

Cozinhado, frito ou cru,

Também vimos lá na troça,

Um esquelêlo de peru.

Deixemos agora os pobres tachei-

ros o seu pagode da forma que en-

tenderam, porque cada um leitor,

enterra seu pae como pode.

E passando a outros assumptos,

eu li no Estado de terça feira uma

noticia que dizia haver sido prezo

também como um dos sedicioioa,

na Capital Federal, o nosso esparii*

lhado conterrâneo Augusto Saturo.

EnirMeeeu me esta noticia ;

mns, depois tive a sati>façàs de sa-

b»r que fora o dito moço posto em

liberdade por ser julgado na Alfa»-

dega das df*port«»çòes, mercadoria

de nenhum valor.

Antes assim.

Na quarta feira de trevas uma

mulher de vida publica por gosto
ou por vontade, querendo comer

uni pouco de carurú, foi buscar

quiabo, mas por arte do berliques a

berloques, encontrou-se com um

max xe, que era o cabo da horta

e. .. olhe o sabbado de alleluia na

quinta feira maior.

O trumpbo foi pà).
Agora o leitor quer saber qual a

origem de tuio isto Foi porque

a mulher injuriou a coute do ma*i«

xe 2Ô\

O leitor quer, apesar de já ler

passado a quaresma, malar grande

quantidade do peixe ?

Pois entfto deite uma bomba dy-

namite na lagôa Tavares Bastos, ao

lado do Mercado Publico, e veràsu*

bir & tona d'equeUa sgua putrefao»



ft

ia lanlo cvncrlm «apai, InnIo pittí rã

v alguma moreiajararaca> que cau-

sarú aJmnação.

E seria muito bom

Quem fizesse a experiencia

Mand.isse lodo o pe>ca(to
De prosenle á lutendeucia.

A hysfiene publica exige

Em primo loco o aceio

E nâo a reconstrução

De um jardim de passeio..

A Hóa não é má,

Porém muito censurável /

Porque depois do uíil

E' q«e vem o agrada vel.

S5o coutas d- Maceió

E' o qu-í se diz em fim ;

Terminauis pulo começo

E começam pelo li nu

Bem leitor ; reconhecendo que
esla já eslá muito estirada uara vos,

recolhe-se por hoje aos bastidores o

Zé Pislon.

m i8W*»
r- r-'r 

A Flor* n'uixi soio

Cabira-lhe da mão a flor mimosà
Bem no seio . . entre os pomos pequeninos
Ella quer impedir com o» dtdos tino»

Qu) a llor se afunde mais: mas a teimosa

Como que vence a lucta, e sequiosa
Levaavmte uns intentos libertinos,
Contra os quaes inimigos tão franzinos
Já se não pjdem oppor ; e a ftor ciosa

Desce, resvala em região tão pura
Onde jaruais nenhuma flor passou,
Aspira um arde virginat frescura,

Goza o que outra inda n^o posou . , .
E após fruir a—ultima ventura,
Cabe-lhe nós pés, ... mas não pVonde entrou

L. J.

Pi DENTRO L.. POR FoT

I»ar*al>eiis

Ccmplelou no dia 19 mais uma ri-

sonha primavera o inuocente Rena

to, estremecido Glinlio do nnsso

amigo João Saraiva de Arroxellas

Galvào, a quem jubilosamente—
abraçamos.

Completou mais um aano de la-
boriosa exislencia o nosso bom
amigo e rol! ga Umbelino Angélico

Sabtno de Mello, administrador do
Gulenbcrg.

Felicilaivlo-o, desejamoslhe que
muitos aaniversarios lenha aindi

de íestejw, paia que os rapazes da.

A TROÇA

Troça possam cada um de per si,

todos os annos d r-Ilie um abraço

de auetrar costcllas.

Viva o Mello I . . .

¦ • '

PTumaagencia do correio rural :

—O «iOnhvjr tem cartas para a fa-

milia Pimenta ?
—Nto senhor 1
—E 

para Francisco Pimenta ?

—Não senhor.
—E para Manoel Pimenta ?

—Nàa, senhor.
—E para Miehaela Pimenta ?

—Nem para Miehaela, nem para
o diabo que o carregue, nem com

re^i-tro, uem com molho, nem sem

molho, nem com porte, nem sem

porte, nem simples, nem com por-
te duplo, nem hoje, nem nunca.

—Eulào faça o favor de ver se

tem para Bernardo Pimenta.

A' m^si redonda de um hotel :
—V Ex. serve-se de presunto,

minha senhora ?
—Cora todo o gosto . . .

Morro por tudo quanto 6 porco !

Alferos Antonlo Mesquita

Acha-se enlre nós o alferos Anto

nio da Cunha Mesquita trasnferido

ha potKo p ira o batalhão 20°. aqui

estacionada.

Cumpi intentam ol-o.
__ • «—»

—A 
quanto empresta você ?

-A 50 
•/.

—E' carinho 1
—E' carinho, é ; eu sou muito

carinhoso com os que precisara...

Festa cie IV. S. da Graça

Começou no sabbado d'al luia a*
f^sia de N. S da Graça, na aprecia

vel bairro da Levada.

Tem corrido um pouco dasanU

mada ; mas là sempre estaremos

pira tomar nota dos namorados e

chuvas quo fazem das egrejas ponto
de diversões.

Cumulo do caiporisrao :
—Ter uma sogra Perpetua.

. • ^^

Embarque

Seg-uio para o Becife, afim de
continuar seus estudos na Academia
de Direito, o nosso roestadano aca-
demico Olympio Gulvüo, um dos
redactores da Rcacç/lo, jornal que
ulli se publica.

Bonançosos ventos o cunduzão ao

porto de seu destino.

No tribunal, comparece uma

solteirona pr tenciosa.
—Em que onno nasceu ? prrguo»

tou o presidente.
—Em 1800.
—Antes ou depois deChrislo?

__ * ___0

Cftpltã Luiz Bozouro

Eslá entre nó"-, chegado ha poti-
<*<is dias de Piraahaá, onde reside o

capità » Lu z Bezouro, empregado

da Estrada de Ferro.de Paulo AÍ n-

sa.

Cumprimealamol-o*

No jury, o escrivão fazendo cha-

mada :
—Antonio Texeira da Silva Leite

Esie protesta
— Perdão, eu nüo lenho Leite*

O juiz
—Snr, eserivfto, tire o L)ite do

snr. jurado.

Intondenola Municipal

Em sobitiuicilo ao illustre demo-

crata c.«pitã i Lima Bocha, quo oc«

cupava dignanamente o cargo da

intendente deste muuicipio, do qual

pedio exonoraçào. foi nomeado o

nâo meuos illustre e syrnpathico

dea:ocrata Bonifácio Mag lhãcfida

Silveira.

Parabéns.
MM»

Em uma camara municipal dia

roça O presH^nteabrindo a sessão:
—Meus senhores, são meio di&u
—Levantou se um vareador :
—Proponho 

que o nosso prest-
dento seja nomeado pwpa, pois aca-

ba de &tzer mais um sauto i

S. Meio-Dia.

Congresso Estadual

Bealisou-se anb-hontem a aber-

tur » do Congresso deste Estado om

sessâu ordi na ria.

E do esperar que os snrs. depu-

tados se compenetram de t»eus de*
veres e tratem o mais breve possi- 

'

vel da organisaç&o definitiva de

nosso Estado, pondo de porte re-

sentimentos pol ticos, quo só podem
trazer o desmorouamente de nos9«>

cjra Alagoas.
' mhi•

Bravo ! Bravo ! diz o tioís
Buge o Trovão : muito bem l
0 Manduca bale palmas
Como applaudindo tauibem 1'

•

Consta-nos quefóra preze na Ca^

pitai Federal, por occasiào dos ulií-

mos accntecimentos o nosso coos*^
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\ A TROÇA.
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s

ladnno Augu«to Salyro, que, se*

gundo no» dis*t>rão, faz parle da

rediicçAo do Nuvidudes, jornal op-

posicioiiisla.
mmm-m ^ —

Al feros Odilon

Seguio para a Capital Federal, a

apresentar se ao ministro da guerra
o alferes Odilon Piatagy.

Que seja bom succedido em seu

pweio o que vulte tenente è o que
ilie desejamos.

- •

Ped>mos ao nosso amigo do 26*.

por nome T. que *e duixo de andar

no Restaurani Popular ... do con.

Ira rio saliirÀ d'al!i de barba feita
• «MM

Club dos Diabos Damnados

Com o titulo acima inaugurou-se

na cidade do Pilar, a 13 de Março,

do corrente anno, uma sociedade

carnavalesca, que tem por Qtn pro-

prociouar a seus associados diver-

íões por meio da dança.

Que t<*iiha longi vitla è o que
muito de coração lhe desejão os

irocntas cà de casa.

—» -

Capitão Oro d egando

Acha se entre nó?, vindo da Ca-

pitai Federal, o capiWo Crodegando

Mendes Ferreira, que vem, segun

do consia-no.«, tomar parte nos Ira-

balhos do congresso estadual, na

qualidade d© deputado.

Gomprimentamol o.

Brlzaa do Norte

Fomos mimoseados, pelo seu

ancior Manoel Aurino de Araújo

Polricio, residente na cidodedo Pi

)ar, com um voli.me de tuas pro-

ducções poeticas,lol»tuladas 
Brizus

io Norte. ....

E'digno de ser lido o trabalho

do nosso coastadano Araújo Palri-

cio. moço jà bastaute conhecido

nas li«les da imprensa deste Estado,

pelo siu talento.

No estreito espaço de que dispo

mos nSo nos é possível fazer um»

apreciação minuciosa de todas »s

producções contidas no referido li-

vro • mas, podemos affirmar qu

as Briiat do Norte, coniê n poesias

de reconhecido valor lillerario «

que muito recommendâo o seu auc-

11» P'

4«>r£dacendo a offorta que no -.

Ui lionoitamol-o o pruseguir em

&U9 totteraria.

ciiaradas

Ao Alferes Luiz Narcizo de BarrosCavalcante

Eu na cozinha o vi.

E nas salinas, o vi também—1

Siga digo eu a alguém.—1

CONCEITO

E' acto de philantropift.
Bradar isto a alguém um dia

Das pedras sou tronsformad».

E depuis. duu alva e branca côr.-t

E' es(e o sublime e adorado nomo 3

Da Mãi de nosso Red<?mptor.

CONCEITOi
A^s nnulas, eu f.»ço parar.
E ás vezes parado e>tar.

Áanta Eoza.

mm—m *

Carta aoliada

ExuiV Sur*. D. M.. ,

Tomo a liberdade de escrever-lhe

a presente cartinha, que tem por

fim f«zer de seu peito o fiel deposi-

tario das minhas amorosas cones-

pondencias,
S<»u estudante bem o sabe v. n\*

e n'um dia em que entretia-me em

retêr a* folhes do álbum de meus

amores, tive a feliz ventura de en-

contrar o capitulo do riso que diz

ao amante—espero, e o prnlogo dj

beijo que diz á amante—crê.

Sou estudante, exm*. snr\, repi-

toseguoda vez, mas um estudinte

sympathisado pelas suas acçõ*s,

pelo doces de sua mãe e pelos més

do trapiche onde seu pae é empre-

gado.
Estima me mais de uma morena,

uma das quaes é minha comadre de

bonécas.

0 ser porém volúvel fôz-me um dia

eotrar na ca$a do am'go P.

é.... . olhe o lyceu com os estu-

lantesmhos todos dentro I

Silencio, porém, neste ponto.

Eu amo a. rainha senhora ; e si

v. exc'. diz que se cazaràcom dou-

tor, eu breve o serei, porque tenho

o prodncto dos docces de minha

mãe e o mel de furo do trapiche de

men pne» c»mo já diase.

Acceite um corução amoroso e

arroxado aperto de mão.

Do seu affeiçoado

J.R.

mmm * mmmmê

XOã DISSERAM

... que a igreja Matriz vai fi

car sem praça ; p«rque o jardim

que ali s« eslá construindo rouba

«ao só a elasticidade da praça, ca-

mo encobre a freule da igreja.

... que outros dizeoa que ftão ;

f 

ois vem Qcar o bicho como o de
araguá: composto sómento de gra-

dil de ferro.

.. . que seja como fôr, o certo ó

que devia ser tomada esta medida
mais tarde.

.. • que o povo, presentemente,
de que mais necessita é—saúde, as
ru is—limpeza, a da Lama—caiy*.
mento, a ru.i N«>va—Idem ; a praça
Tavares Bastos, já e já promplas
providencias no seutido de ser im».

pedida a innundaçâo da9 aguas tor-
reuciaes.

. . . que além da alta de preço,
—certos negociantes pezem direi-
to, fielmente, os generos que vão á
balança.

. . . que o povo além de rôto
não pôde andar esfarrapado.

Que na rua do Rozario abriu-se
um grnde deposito de kerosene.café
em grão, farinha de trig • e maohi*
na de costura marca Siuger.

. .. que em uena fõra pegado
A' noute em certo quintal,
Um typo bem conhecido

* Forçando um cannâvial.

. . . que o dono 4a tal roça

Presenlindo o formador
Com a bocca na botija

Agarrou o tal doutor

. . . e que e<te para se livrar

De uma eventualidade

Gritou : meu caro teu Zé

Não me mate por piedade

TREPADO...

Ha casos que podem mais que as

leis, diz o rif&o, e eis a razão por

que a Troça deixou da troçar do-

mitigo com os seus arnabilissimot

as*ignante», e o Zé deixou de

par. . . istoé. de rabiscar a sua

lôa para as columnas da dita.

Os rapazes havifto-se distrahido

de tal modo que, quando tomaram

(enencia esta vamos nos dias yotcU)*
da semana santa, e, como bôn*

christãos que somo*, tivemos na-

cosida de de correr ao jejum de pfto
e água ( ardente, dirá o leitor ma-

licioso j, á penitencia e lado mais

que o possa tornar a nossa alma

capaz de entrar em qualquer bura-

co, do céo, bem entendido, e a Tror-

ça que tinha por restricta obrigação

apparecer nu domingo. . %

Troçou com seus assigoantei

Uoid troça bam troçada



PoisMeixou a ver navios

Agente da pá virada.

¥ *

D-do o nosso cavaco costumeiro,
vamos enlrar no miolo éi cousa.

Tudo nesta captai vae mal, aco-
tneçar pela limpeza publica. As
ruas continuam iinuiundas, pinta-
nosai e as nossas vidas ameaçadas

por alguma febre amarella, aml
ou mesmo encarnada quo por eh
venha eacommendada para leiem
sabida as érogu das noásss boticas e
botiquins.

A praça de Tavares Bastos tem
te prestado alè para tUftrsfet de
aíguns pândegos, pois armão se de
bomba., de dynamile e là vão apa
nhar os pobres sapinhot que dor-
item o lomno da innoencia, ( com
licença d^ respectiva iattfldeooia)
no fundo daquelle maré magnum
do, .. lama.

Sé st andando trepado. M mes-
mo uns tostai da liiiuiaui<ladc,se for
preciso.

O mercado, santo Deus ! estes ul
limos lempos tem se tomado de
uma immnndicie desesperadora.

A Levada não se pôde supportar ;
mesmo os pobres u uhús são vic-
limas dos cachorros de bola* pois
Tíndo petiscar os ditos, ficào com o
bico enlerrad • nos cujos e...adeus...
cahernao lado do d fanto, e lá se ü-
cam na santa paz dos flscaes encar
ragados da limpeza publica,

Senhores da Ititendoncia
Tenha» pena deste povo

?ue 
só \* impostos miúdos

ive cheio como um owo.
(De galinha bem intendido j.

* *

Breve teremos aonde noa díver-
tir à vontade,—dar cspansüo ao
nosso gênio e fallur francamente da
vida alheia:

O alargamento do jardim do Pa-
lacete. 09 kiosques que se vâo U--
vantar no mesmo, offerecer nos
hão todas essas felicidades sonhadas
e por sonhar desde os lempos do
tradicional azeite de carrapato.

Então o Zé, trepado,
Dos kiosques nos telhado*
Irá mellendo o arenque
Nos respeitáveis safados.

Por jà ser tarde c estar cheia
de mais a Troça, aqui üca perfilado
e promptopara o numero .seguinte o

Zé Fstaca.

Trocemos

Porque n&o havemos de troçar
tombem no campo da gramnaaticj

A TUOÇ.V

da nossa llogua porlugueza o etc, e
lal ponho lios ? . . .

Pois trocemos com «m litlerato,

pequeno no tamanho, frag 1 uaoons-
trucçüo; mas que su tom em eonla
dc um grande sábio o jornalista fl
mérito.

Eslà ni berlinda o Carlos. Nâo o
do macaco sábio, mas o valente da
Gazeta*

Venh» cà, rapaz, conversemos a-

qui baixinho, de modo quo os abe
Unidos nAo nos percebam.

Sim ? Pois entremos em maioria
sem mais preâmbulos, como d'zia
tun certo professor Je nosso conhe
cimento.

Primeiramente vamos a grani-
malica

Tenha paciência, seu Carlos,
como è qne v. s. escreve isto : « a
li que synlhelisastes . . , a li que
esmagaslcs ... a ti que coosentis
teu. , .. e fosles enxotado ....
com que interpetlasles. .. e como
salvastes. »

Ora, menino Carlos, que âiabru
ra é est.1, que feijoada da 2' do sin

guiar com a 2* do plural ?
Pois nào sabe declinar os verbos?
Engano de composição ? Nào ê

possivel assim tantas vezes repelido
eu) seu escrioto Depois da Cruz.

IV uni pmxote, e nós que o peu-
sovamos um sibichào |

Vá estudar grammatica, meu
Ca rios dl todos os peccados, e volte
depois.

Pusseniosao torreno da rhetorica
ou do bom gosto.

Que estúpida figura concebeu
v. s. ao troço* esta pharse :—«a
tua booca oíog-inte e semi-aberta,
a lua postura commovente etc, »

O'i« cousa de postura é esta, ó
valente moço, tratando de um as-
sumpto tão digno da maior venera-
Ç..0 o respeito ?

Por acaso as bandurradat e os
rism e rabiscos lô n tran-torn ido Jo
cérebro do famoso comedor de ba-
gres ?

Cerne e-tá so achando o pobre
Carlos que quer passar por um
grande .itlcrat > I

Para concliir vejamos os fundos
do Carlos, isto é, os seus fundos co-
nhecinienlos na matéria que abor-
dou assim como quem entra ora
sua casa.

Ü rapa/, escreveu :
«ati qua tsmogastes [graemna-

.ica novíssima j a lyramnia de urna
apeeha, fazaode renasce? o chr\*\ia*
nis me eto.»

Queé isto Cirlotu renascer *

ehristUnitflM ? K nós que ponsava-
mos quo foi Ch.isto que plantou o
christianismo / #

Mas venha cá. rapaz, em queda-
li nasceu o christianismo, quo Je-
sus veio nnasccl-o ?

Palavra, que ginha seu log ir de
amatiuense, se fôr capaz de ensi-
uar-nos lao especial doutrina.

Ora, já viram que amontoado de
bobagens assignado pelo Carlos Va-
lente.

NAo damos mais nada pelos co*
nhocimentos do rapaz,

Coitadinho do Valente
Foi mesmo de venta ao chfto.
Lilteralo, como muitos,
—Só cheio de presuinpçAo.

— ^ ___.
Odever

A* Pedro Carlos

Um c.tmponcz tinha por colsume
lubitu .1, quando á h* ite dirigia
suas preces ao Ente Supremo,—di-
z*r : —livrai-m^ Senhor dns tenla-
ções do Diabo.—El'e linha por ido-
lo de sua adoração uma singella e
tosca cruz, a qual, junto a ella.
fíizia suas preces.—

Um dia, por motivos imprevis-
(os, fez uma viagem ; esqueceu-te
de rezar. D» volta entendeu de com-
pensar a U\U commellida, —Ajoô-
lhou-se aos pés de seu idolo, diri-
gio suas prees ao Altíssimo ; es-
queceu-se porém de conj irar ao
demo. Súbito, eis que elle ouve
por traz da cruz, bradar uma voz :
EsquecestRS-vo »/

O canaponez horrorisado, per-
guutou : De que ? B a voz lhe res-
pondeu—d» Devôr I

16-4 de 1892. Santa Roza.

mm um
Pedido justo

Peço encaiecidamenle ao snr.
Januário Venâncio Barboza, guar-
da de Alfândega d'esta capital que
deixe de me estar amolando a pa-
ciência ; venha liquidar a impor-
tanc.a de nma pedrinh* mármore
que me encommendou segura man-
le a dois mezese lautos, pois ji to-
nho cansado as pernas, e nunca
recbe o ordenado o Ul snr,

E' preciso notar que o artista
não acha o material de seu Lraba-
lho no meio da rua para quem qoof
que seja fazer encom.non ia e depa-
is cynicamente diz»r ao cobrador :
Klle que guarde a obra, quo quan-
do precizar irei buscar.

Fico de atalaia.
O Gravador em mármore,

João da Silva Antunes*


